
 

       

 

A paz de Cristo 

A paz de Cristo 

Deixo-vos a paz, dou-vos a minha paz.  

Tu nos dás a tua paz, Senhor Jesus, 

mas também nos convidas 

ao esforço de fazer a paz.  

Para fazer a paz, Tu o disseste, Senhor,  

é preciso tirar do coração os pensamentos de 

inveja e os maus julgamentos,  

que transformam o próximo num inimigo.  

Para fazer a paz, Tu o disseste, Senhor, 

é preciso tirar das mãos 

as pedras da raiva e o desejo de ferir  

que procuram dominar o próximo. 

Para fazer a paz, Tu o disseste, Senhor ,  

é preciso tirar da boca  

as palavras que ofendem, 

o ódio contra as pessoas.  

Vem, Senhor 

e ajuda-nos a fazer a paz. 

Viveremos em harmonia 

e seremos felizes.  



Leitura: Ap 21, 10 – 14. 22 - 23 

Leitura do Livro do Apocalipse

Um Anjo levou-me em espírito a mim, João, ao cimo de uma alta 

montanha e mostrou-me a cidade santa de Jerusalém resplandecente da 

glória de Deus. O seu brilho era com o de uma pedra preciosa. 

Tinha uma grande e alta muralha com doze portas e, junto de elas, doze 

Anjos; tinha também nomes gravados, os nomes das doze tribos dos filhos 

de Israel. 

A muralha da cidade tinha na base doze pedras salientes, nelas estavam 

escritos doze nomes: os nomes dos doze Apóstolos de Cristo. 

Na cidade não vi nenhum templo, porque o seu templo é o Senhor Deus e 

o seu Filho Jesus.

A cidade não precisa da luz do sol nem da lua, porque a sua luz vem da 

glória de Deus e de Jesus seu Filho. 

Evangelho: Jo 14, 23 - 29 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo 

segundo São João 
Naquele tempo disse Jesus aos seus discípulos: 

- Quem Me ama, fará o que Eu disse, e meu Pai o amará; nós viremos 
até ele e ficaremos na alma de quem nos amar.  Quem não Me ama 
não faz o que Eu disse.

- As palavras que Me ouvistes não são minhas, mas do Pai que Me 
mandou.

- Disse-vos estas coisas enquanto ainda estou convosco, mas o Espírito 
Santo, que o Pai enviará em meu nome, vai ensinar-vos todas as coisas 
e recordar-vos tudo o que Eu vos disse.

- Deixo-vos a paz, dou-vos a minha paz. Não como a dá o mundo, mas 
a paz que vem do coração.

- Vou partir, mas voltarei para junto de vós. Se Me amais, deveis ficar 
contentes por Eu ir para junto do Pai, porque o Pai é maior do que Eu.

- Digo-vos tudo isto antes que aconteça, para que, quando acontecer, 
acrediteis.



No dia 13 de maio de 1917, Nossa Senhora apareceu aos três pastorinhos de 

Fátima, Lúcia, Jacinta e Francisco, e disse-lhes que iria aparecer outras 

vezes, todos os dias 13 até Outubro. Nossa Senhora disse várias coisas aos 

pastorinhos, e pediu-lhes que rezássemos o Rosário. 

Dos três pastorinhos, Jacinta e Francisco já morreram há muitos anos e, em 

13 de Maio de 2017, o Santo Padre (o Papa Francisco) esteve em Fátima 

para os canonizar. Lúcia morreu muitos anos depois, por isso ainda não 

passou tempo suficiente para poder ser canonizada. 

A canonização, que é uma palavra muito difícil, significa que agora são  

considerados, santos pela Igreja, tal como os outros Santos que conheces: 

São Francisco Xavier, Santo António, São Pedro..... Agora são São 

Francisco Marto e Santa Jacinta Marto, e devemos venerá-los assim. 

ESTA SEMANA VAIS ESFORÇAR-TE POR FAZER A PAZ, COMO JESUS NOS PEDIU. 

JESUS DISSE “DEIXO-VOS A PAZ, DOU-VOS A MINHA PAZ”. ESTA SEMANA VAIS 

ESFORÇAR-TE POR FAZER A PAZ, EM TODAS AS SITUAÇÕES: NA FAMÍLIA, COM 

OS PAIS E OS IRMÃOS, NA ESCOLA, COM OS PROFESSORES E OS COLEGAS, NA 

CATEQUESE, NA RUA, ENFIM, EM TODOS OS SÍTIOS ONDE ESTIVERES. 



E aqui a fotografia de grupo da festa da Primeira Comunhão da Paróquia, 

que ocorreu no domingo passado. 

Este domingo, na Missa das 18h30, teremos a profissão de Fé dos jovens 

da paróquia, e ainda a Primeira Comunhão de uma jovem.    

O Projeto Compartilha da Paróquia de São Francisco Xavier precisa muito da 

nossa ajuda! 

Assim, pedimos que tragam até dia 

1/6 os seguintes bens para apoiar as 

famílias da nossa Paróquia 

mais carenciadas: 

– Arroz

– Massa

– Atum

– Leite

A entrega pode ser feita na Secretaria,

às catequistas ou nos cestos próprios

que se encontram na Igreja.





 


